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Resumo: Os indicadores bibliométricos vêm apresentando um papel importante no cenário de avaliação da produção 
científica. Destaca-se o Journal Imapct Factor, responsabilidade da Clarivate Analytics. No entanto, a literatura apresenta 
críticas e limitações quanto aos aspectos metodológicos e utilização. O objetivo do estudo é identificar as características 
da distribuição do número de citações de artigos publicados em periódicos de Matemática. Realizou-se um levantamen-
to bilbiográfico na base de dados Web of Science. Verificou-se uma distribuição assimétrica dos dados, concentrações de 
artigos não citados e pequeno número de artigos que contribuem com citações.
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1 INTRODUÇÃO

Os indicadores bibliométricos vêm apresentando um papel importante no cenário de avaliação da 
produção científica. Particularmente, os indicadores citação ou indicadores de impacto de citação, em 
especial, o indicador Journal Impact Factor (JIF), responsabilidade da Clarivate Analytics, que durante vá-
rias décadas tem sido utilizado para avaliar impacto, visibilidade, influência e qualidade das pesquisas 
disseminadas pelos periódicos (Almeida, 2022; Garfield, 1999; Glänzel, 2003; Spinak, 1998; Waltman; 
Traag, 2021). O FI_JIF foi criado por Eugene Garfield, definido como um valor resultante da divisão do 
número total de citações recebidas do periódico no período de dois anos pelo número total de itens 
publicados nesse periódico, entendido como uma medida da frequência com que, em média, um artigo 
de um periódico foi citado em um determinado ano ou período (Almeida, 2022; Garfield, 1999). Entre-
tanto, diversas críticas e limitações são apresentadas na literatura quanto aos aspectos metodológicos 
de construção, formulação matemática e utilização como medida de avaliação de periódicos, pesquisas 
e pesquisadores, financiamento de projetos e instrumento de gestão de política científica pesquisa (De 
Bellis, 2009; Glänzel; Moed, 2013; Seglen, 1997; Waltman; Traag, 2021). Além disso, os documentos da 
Declaration on Research Assessment (DORA, 2012) e Hicks et al. (2015) recomendaram aos pesquisado-
res a não utilização do FI_JIF e melhorias dos procedimentos de avaliação de pesquisas. Nesta perspecti-
va, este estudo tem o objetivo de identificar as características da distribuição do número de citações de 
artigos publicados em periódicos da Matemática, indexados na base de dados Web of Science (WoS) no 
período de 2020-2021, correspondente ao FI_JIF de 2022. De maneira mais específica, o estudo busca: 
a) Identificar o número de citações e número de artigos publicados nos periódicos de Matemática; b) 
Apontar as características e a formato da distribuição do número de citações de artigos nesses periódi-
cos; c) Classificar a distribuição do número de citações de artigos baseada nas medidas de assimetria e 
curtose. Este estudo visa contribuir para o aprimoramento da compreensão da dinâmica dos indicado-
res bibliométricos e o comportamento do impacto dos periódicos.

2  METODOLOGIA

O estudo foi elaborado a partir de artigos publicados e indexados nas bases de dados WoS, seguin-
do os procedimentos; a seleção dos periódicos por meio de busca na WoS (“Core Collection”), área de 
Matemática, período de 2020 a 2021. Os filtros incluídos: tipologia de documento, artigos ou artigos de 
revisão e título de publicação, resultaram em 197 periódicos. Em seguida, realizou-se um sorteio alea-
tório de cinco periódicos. Optou-se por selecionar apenas cinco periódicos: (1) Bulletin of the Brazilian 
Mathematical Society - quartil Q3; (2) Annals of Mathematics, quartil Q1; (3) Discrete Mathematics - quartil 
Q3; (4) Acta Mathematica Scientia - quartil Q2 e (5) São Paulo of Mathematical Sciences - quartil Q4. Justifi-
ca-se o tamanho de amostra de periódicos de diferentes tipos de quartil, pelo fato de que este estudo 
não teve pretensão de generalizar ou fazer inferências acerca dos resultados obtidos na amostra para a 
população (Cochran, 1977). Ressalta-se, ainda, que as análises desses periódicos foram tratadas de for-
ma individual, não podem ser considerados como um grupo de periódicos por se tratar de periódicos 
pertencentes a quartis diferentes. Seguindo a perspectiva de Larivière et al. (2016), os autores avaliaram 
a distribuição de citação de onze periódicos de diferentes áreas científicas, sendo: eLife, EMBO Journal, 
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Journal of Informetrics, Nature, Nature Communications, PLOS Biology, PLOS Genetics, PLOS ONE, Procee-
dings of the Royal Society Biological Sciences, Science e Scientific Reports. 

A extração dos dados foi a partir de consulta do Journal Citation Report (JCR), selecionado: FI_JIF, 
a fórmula de cálculo e o ranking dos periódicos (Rank by JIF) medidos pelos quartis (Q1, Q2, Q3 e Q4) 
de 2022, o número de citações e a quantidade de documentos referentes ao período de 2020 a 2021. 
Ressalta-se que conforme a consulta do JCR do FI_JIF de 2022, não foi possível obter os FI_JIF separado 
para realizar as análises considerando artigos originais e artigos de revisão. Os dados foram coletados 
no período de 07 a 08 de fevereiro de 2024. O tratamento dos dados seguiu a metodologia do estudo 
de Larivière et al. (2016). Em seguida, calcularam-se: distribuição de frequência, porcentagem e gráfico. 
As estatísticas descritivas (média, desvio padrão, mediana, valor mínimo e valor máximo). A distribuição 
do número de citações dos artigos foi analisada baseada na hipótese de ser uma variável numérica e 
independente do tempo de citação, fundamentada na teoria clássica de probabilidade frequentista e 
princípio da função estatística teórica da distribuição de probabilidade normal (Morettin; Bussab, 2010; 
Hair et al. 2010). Aplicou-se o teste estatístico Kolmogorov-Smirnov para identificar a normalidade dos 
dados (Hair et al. 2010). O coeficente de assimetria de Pearson mede o grau de simetria em torno da 
média dos dados. Hair et al. (2010), sugerem a interpretação dos valores de assimetria entre -2 a 2, acei-
táveis e os valores fora desse intervalo são considerados como distribuição assimétrica. O coeficente 
de curtose representa o grau de achatamento da distribuição de dados, classificado em: mesocúrtica 
(semelhante à curva normal); platicúrtica (o grau de achatamento é maior que a curva normal, ou seja, 
os dados estão espalhados); leptocúrtica: o grau de achamento é menor que a curva normal, ou seja, os 
dados estão um pouco mais concentrados. Kline (2011), sugere os valores aceitáveis de curtose até 10 
e valores superiores a 10 indicam problema de concentração na distribuição de dados..

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 apresenta o número de citações, número de artigos, o valor do Fator de Impacto (FI) 

calculado com base na formulação matemática do FI_JIF (2022), FI_JIF (2022) e a porcentagem de artigos 
não citados.

Tabela 1 - Número de citações de artigos dos periódicos de Matemática.

Periódicos
Número total 

de citação
Número total 

de artigo
FI Calculado FI_JIF

(1) Bulletin of the Brazilian Mathematical 
Society 

95 138 0,688 0,7

(2) Annals of Mathematics 359 71 5,065 4,9
(3) Discrete Mathematics 729 888 0,820 0,8
(4) Acta Mathematica Scientia 261 281 0,928 1,0
(5) São Paulo of Mathematical Sciences 59 135 0,437 0,4

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Nota-se que o número total de citações comparado com o número total de citações contabilizado 
no cálculo do FI-JIF não foi o mesmo valor, há uma divergência nos valores, por exemplo, o periódico 
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“Bulletin of the Brazilian Mathematical Society” aparece com 95 citações,  mas o número de citações con-
tabilizados no cálculo do FI_JIF foi de 92 citações, “Annals of Mathematics” teve 359 citações, mas contabi-
lizados no cálculo do FI-JIF foi de 348 citações; “Discrete Mathematics” teve 729 citações, mas o cálculo do 
FI-JIF foi de 724 citações; “Acta Mathematica Scientia” teve 261 citações, mas o cálculo do FI-JIF foi de 273 
citações; “São Paulo of Mathematical Sciences” teve 59 citações, mas o cálculo do FI-JIF foi de 58 citações. 
Estas inconsistências foram relatadas na literatura por problemas de classificações de tipos de docu-
mentos, contabilização de citações diferentes do numerador e denominador da fórmula do FI-JIF e falta 
de transparência dos algoritmos informatizados que contabilizam a contagem de citações, assim, os 
valores de FI_JIF não são reproduzíveis (Glänzel; Moed, 2013; Glänzel, 2003; Seglen, 1997; Van Leeuwen; 
Waltman; Traag, 2022; Wouters, 2017). 

Figura 1 - Distribuição do número de citações dos artigos dos periódicos de Matemática.

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Nota-se, as linhas representam a distribuição do número de citações dos artigos (eixo das abscis-
sas) e o percentual de artigos publicados nesses periódicos (eixo das ordenadas). Destacam-se que mais 
de 50% dos artigos não foram citados, Bulletin of the Brazilian Mathematical Society (61,6% de artigos não 
citados), Discrete Mathematics (56,5% de artigos não citados), Acta Mathematica Scientia (56,2% de artigos 
não citados) e São Paulo of Mathematical Sciences (74,1% de artigos não citados). Em contrapartida, An-
nals of Mathematics (8,5% de artigos não citados). Franceschet (2018), realizou um estudo com os artigos 
de periódicos da ciência da computação e observou que aproximadamente 56% de artigos não citados.

Tabela 2 - Estatísticas descritivas do número de citações de artigos publicados nos periódicos de Ma-
temática

Periódicos Média
Desvio 
padrão

Mediana
Valor 

mínimo
Valor 

máximo
(1) Bulletin of the Brazilian Mathematical 
Society 

0,68 1,12 0,00 0,00 7,00

(2) Annals of Mathematics 5,06 4,53 4,00 0,00 20,00
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Periódicos Média
Desvio 
padrão

Mediana
Valor 

mínimo
Valor 

máximo
(3) Discrete Mathematics 0,82 1,28 0,00 0,00 9,00
(4) Acta Mathematica Scientia 0,92 2,39 0,00 0,00 34,00
(5) São Paulo of Mathematical Sciences 0,43 0,87 0,00 0,00 5,00

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Nota-se que o valor da média de citação por artigos publicados em todos os periódicos assume 
a representação do FI. O valor do desvio padrão indica uma alta variabilidade no número de citações, 
assim, destaca-se, o intervalo de variabilidade foi em torno de 0 a 9 citações por artigos, Bulletin of the 
Brazilian Mathematical Society, Discrete Mathematics, e São Paulo of Mathematical Sciences. Por outro lado, 
Annals of Mathematics e Acta Mathematica Scientia apresentaram os maiores valores de variabilidade 
causada por valores atípicos (artigos que receberam muitas citações). Os resultados média e mediana, 
indicam que a distribuição do número de citações de artigos apresenta uma desigualdade ou distorção 
na distribuição dos dados, sendo uma distribuição assimétrica.

Figura 2 - Distribuição de citações e a medidas de assimetria e curtose.

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Observam-se na Figura 2 os intervalos do número de citações (0, 10, 20 e 30 citações) e os títulos 
dos periódicos. Para cada periódico tem-se uma figura no formato de curva representando o número 
de citações de artigos, centrada no zero e distribuída ao longo dos intervalos. Os dados se espalham 
em direção ao lado positivo da escala, criando uma cauda que se estende à direita, configurando uma 
distribuição assimétrica de citações. Os valores de assimetria foram superiores a 2, evidenciando uma 
alta assimetria da distribuição do número de citações para a maioria dos periódicos. O coeficiente de 
curtose indica o achatamento da curva, Bulletin of the Brazilian Mathematical Society, Discrete Mathema-
tics, Acta Mathematica Scientia e São Paulo of Mathematical Sciences possuem as mesmas características 
de distribuição leptocúrtica (presença de concentrações e caudas mais longas). No entanto, Annals of 
Mathematics tem característica de distribuição platicúrtica (concentrações mais atenuadas e cauda mais 
curta). Franceschet (2018) e Sedaghat (2023) afirmam que no caso de distribuição assimétrica é muito 
comum ocorrerem concentrações nas distribuições de citações afetando o valor média, desse modo, 
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a média não é a medida mais adequada de tendência central, ambos sugerem o uso da mediana para 
representar a distribuição do número de citações dos artigos.

4 CONSIDERAÇÕES
Observou-se assimetria na distribuição do número de citações dos artigos dos periódicos analisa-

dos, revelada pela concentração de grande quantidade de artigos não citados e pequeno número de 
artigos que produzem altos valores de citações. Destaca-se que, não se pode fazer análises estatísticas 
inferenciais sobre a distribuição do número de citações para o campo científico de matemática pois 
necessitaria de análises mais específicas que envolvem procedimentos de normalização dos dados, de-
vido a alta variabilidade do número de citações dentro do próprio campo. Este estudo teve o propósito 
de fazer apenas análises preliminares dos artigos de periódicos de matemática. O importante é com-
preender que uma distribuição assimétrica de citações afeta diretamente o valor do FI_JIF, por sua vez, 
o FI_JIF pode não refletir o número  médio  de  citações  recebidas  por  artigos publicados  nos  últimos  
dois  anos.
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